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E COMO JÁ DIZIA MOISES...‏

Alo chaverim! Estamos ai faXHHkK-

| Zzendo presenç ] 0 ₪

é um bom meio de divulgação 66‎תת%
6 à. Use e abuse, Ele esta ai

para todos. É de todos.

Gezer está pintand .

Proxima semana ja € peguis!

Pogrim. Vamos ver oque sairá.
O Celso do Shalom Achshav estew

ve E3X 6º feira passada no snif.

Houve uma discussão sobre o movi-

mento, levantou-se uma questa

Deve ser jogada para toda a tnua,

. Se o Habonim entra ou não no Sha-
lom Achshav como tnua?

Esta semana é sô!

CHAG SAMEACH LE CULANOS  E VIVVA A LIBERTAÇÃO DO POVO
JUDEU!!!

..+

LAERCIO

1 vaadat itonut

SPATZ 
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OS ENVOLVIDOS DE GEZER

Na entrada do kibuta Gezer ao

lado da plaquinha com o nome do
kibutz, tem mais um sinal: PARE!

A DEMOCRACIA ESTA EM PERIGO. Um

pouco mais adiante ha um tunel
de irrigação e pintado sobre ele
1ê-se:"SHALOM ACHSHAV" (paz ago-
ra). Sherlim Peret sorri: “Isso
mesmo nos somos do Shalom Ach-

shav." Houve até decisão na as-
seifã de botar uma faixa na en
trada do Kibutz, mas alguem dek

cidiu arrancá-la.
Sherlin veio à gezer tres a-

nos atras, um kibuta jovem com

uma população bastante diversa
70% dos chaverim provindos dos

EUA, 20% do Brasil e só XE 10%
sabras. Isto é o bastante para &
explicar o porque do carater ex-
centrico desse kibutz.

Em 1974 chegou o primeiro

garin do Ichud Habonim- 35 jo-

vens dos EUA e Canada. Mark July

relata: Os primeiros chaverim
eram jovens recem terminaram se-

us estudos universitarios. É bom
lembrar que esta epoca da Guer-

ra do Vietnan e todos nos esta-

vamos engajados em movimentos de

protestos e de esquerda. Quando

O garin chegou a Israel, propu-

seram uma condição: que a cedo-
nização fosse dentro da linha
verde, dentro das fronteiras de

antes de 67." Judy, o maskir,

ressaltava que esta condiçao0 foi
o inicio do envolvimento de Ge-

zer na politicá e na sociedade  
israelense.
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Sherlin, chavera e umadas mais
jovens envolvidas, não esta sa-
tisfeita com o atual ativismo

dos chaverim. São justamente as
chaverot as que mais ge destacam

que mais comparecem a manifesta-

ções e passeatas.
Ela explica a dificuldade do $

chavrei Gezer, filhos da civili-

zação ocidental, de se ambientar

na realidade do Oriente Medio.

"Muitos de nos desistêram”, ela

diz, "mas os que co ntinuaram

levam muito a sério os princi-

pios e as idéias pelas quais
lutamos".

Não encontrei em gezer mui-

tos chaverim que serviram no e-

xercito, que não tenham dúvidas

crúeis, quando são chamados a
lutar no Libano ou na margem 0-

cidental. "Nós não nos preocuparmk
com saúde de rossos soldados
nos tambem nos questionamos so-

bre a base moral de nossas pre-

senças nessas areas",

No kibutã Gezer não há tra-
balho assalariado, e os chaverin

muitas vezes sao obrigados a fa+
zer horas extras e guiussim em

trabalhos urgentes na lavoura.

Qutra caracteristica forte

em Gezer é a igualdade de sexos!)

Até hoje a percentagem de Maski:

666 rot é a mesma de maskirim,

enquanto que a média do TAKAM
( Movimento Kibutziano Unido)

ela é de 11%. Banim trabalhan-
do em casas-de-crianças tambem

é bem popular, tal como podemos

encontrar banot dirigindo tra-

Õ
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Na saída de Gezer passa por nôs

um trator dirigido por uma das

chaverot. Eu proponho à Shelii

Ê la em frente à P

\= 2

+ 4 laca

de "Shalom Achsl Shelin cai

em gargalhada: "Mas justo ela
. ‎רו 0 , " A . .

que ‎ך\ב

Moti Sheni

(artigo publi 0

"DAVAR");

 
4- MaskirR po SNIF S.PAULO
2" Vaya”
3- VAADÁ chinvch

4 - VAAPAZINHA Chinuch
5- ENIO

6- Benga 7- nelsão

B- celciN io

4- sheliach.

 
  A
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EU NAQUELA NOITE

 

A noite pinga lá fora simpático.
Um frio, aquele tempo morte
Um convite ao aconchego LAERCIO SPATZ
Me inspira um ar triste

Tristeza abate

O coração mais lento bate
O corpo diminui tanto de tamanho

como de movimento

Tudo é sembrio, vagaroso
com um ritmo proprio
o ritmo da água pingando na noil
te,
sem pressa de acabar

Pinga porque pinga

O mais é mera explicação

 
Apesar deste quadro visto pela

janela

meu coraçaôS nao pinga
dos meus olhos nada lacrim:

Tudo é sombrio e vazio.
 

a + + 4 1
Sinto tensao abaixo da boca

do estomago

.

.

Meu pênis dolorido, como se su CAMPANHA ‎פס
Pe ‎ג

extremidade foráã arranhada,
Ect. a a era es ‎ו

OU1ו\/ואחפ‏ C

E aprecio-me no esp

mexendo nos meus cabe)

olhos facinam-me

Encontr Em

rosto P . 7

Pelo espelho só vejo meu rost: essach esta” aqui 2
Considero-me bonito. Nada m

Apenas bonito. Com um olhar
agtigray+
>- 4 ₪ 11

leve e venda caixas

to que na soma de seus

raços o tornam simpatico.    
Rua Tocantins, 108 - Tel. (011) 220-7220 São Paulo - SP  



Movimento

רורדםינובה

תיצולחרעונתעונת

 

בדס06בהחזוחפ,108-דו.(011)0

Oi gentes

Aqui quem fala é um chaver

SHNAT 83. Me pediram para que

dissesse (escrevesse )Jalgo sobre

meus melhores momentos e maio-

res sensações e aspirações na

e וחיו(+5ב44+‏: "260יעב0108"66ג

” à -

sendo assim, nao posso falar

de melhores momentos, maiores
-

2 ‎ו ₪ ₪ c vaca ₪ ‎שבב 311 0% m 1 ‎בו" 1 ue rer

es tar ‎ה + >
fe da VELA 16 6 rh ds ut o

1 ‎יבוצ se
Jugar que ôócupou no meu ano

a ‎ז 2 6
ce granciosissima e marcan=

*s o A2 > 2% : 4 a
tes experiencias, 4 longos me-

=
- ₪

se penso ques nao i0ram

m | - rf ‎ור 4

os 4 melhores da minha vi 9

aa A es - Ta JA fio =
+ ‎יפת os mai 6 detido Xe $ 1

‎וו ,
00 no ec Ec 181€0, -

RE
VE PR A
COLO ‎ג

po
Tre Tem = ‎ב

CEZER: sua JONnULAÇÃO LE LL

‎בדרבל=ו da
camer forma( em 6

por americanos, alguns israelis
,

e ao meu ver um numero crescen-

te de brasileiros...(por em quan

to em Pia Jo

Chalutziano
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Mas sempre vem aquele(a) e

te pergunta-E GEZER, COMO FOI?

Como definir GEZER?

É a mesma coisa que querer

definir um sentimento ou uma

sençação muito forte. Dá?

Se o"amor" é tudo o que di-

zem aí fora e mais alguma coi

sa em qualquer frase feita MÍ

de amor da vida; admiração,

carinho, etc, então eu acho

que eu amei aquilo tudo...

GEZER. .

LOUCURA. . . ESPAÇO. . NOITE...

S0L. « . 5. « CAMPO... MÚSICA...

VERDE... AMOR... PAZ. «LIVRE...

“EU”,

E difícil de entender gente,

mas: "GEZER" é algo que se pro

põe numa simplicidade simples,

consegue ser naturalmente

"especial"

. “ . .

Um carinho a Gezer com um beijo

cheio 666

Valeu moçadinha, pela aten-

ção no recado, LeS.P.

São Paulo - SP
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PESSACH‏
Era uma vez um circo‏

Porem não era um circo como os ou E cabe a nos agora , fazer com‏

tros. Era um circo sem picadeiro

sem palhaço, só fávia o equilibrig
ta, E este equilibristá equili-
brado, vivia para o equilibrio de

um circo que persistia em viver

sem picadeiro, sem equilibrio.

Tambem havia um grupo de tra-

pezistas, porem estes foram man-

dados embora por EXtHáKKik gostarem

de viver perigosamente,

Certo dia o equilibrista É

equilibrado encontrou um palhaço

como outro qualquer,porem era di-

ferente porque era palhaço.

ger palhaço não é facil, como

sorrir e chorar aoii mesmo tempo.

Ser alegre e ser triste, ser a-

dulto e ser CRIANÇA. Ser realis-

ta e sonhador.

Porem este palhaço estava

cansado de ser cada hora uma coi-

sa, vestir uma mascara em cada

momento, em cada lugar.

Dai surgiu a ideia dele ser

tudo, ao mesmo tempo, pois mais

impossivel do que viver com uma

face a cada instante era viver

sem uma deles para sempre.

E então com o equilibrista

eo KXMXXS5X palhaço surge um no -—

vo circo que precisava ser livre

ou seja, ter um lugar seu num

mundo onde so havia lugares.

E a esta libertação chama-

mos passagem ou, em linguagem

circense :"PESSACH"

Como em toda história tam-

bem existiram mocinhos, bandidos

e o sempre esquecido povo. ל==------ב=  --4+-----
Rua Tocantins, 108 - Tel. (011) 220-7220

que toda esta história não caia
no esquecimento. Fazer com que

todos os artistas deste circo

se sintam parte integrante da

história.
Pois se de cativos passamos

a ser lúvres, claro esta que
não devemos nos tornar os faraos
e sim lutar para que nao haja
reis ou coisas do genero,

Se nos aduto-entitulamos "luz

dos povos" 'ou em linguagem cir-

cense "or hamedinot'", devemos

cuidar para que esta luz que

vem do livro, não cegue as pes-
soas e E sim ilumine.

ENIO RECHTMAN
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SEÇÃO CIÊNCI

O QUE É UM BURACO NEGRO

«. Tanto se fala, tanto se explica e tanto se teme os buracos negros que ate

 

hoje a grande maioria das pessoas não sabe o que & ume Vou tentar8

sem a tradicional e difícil linguagem, científico que os dicionários astronômis-

cos comumente escrevem, R

Vamos começar do*inicio";se você solta uma bola de tênis no ar,ela tende :

a cair,ao encontro da.terra, Isto 8 Terra atrai a bola de tênis como uma for4

ça gravitacional.Ma a bola de tênis também atrai-a Terra,mas como o ERR
5 bem, bem,bem menor que o da ferra snão cria nenhum jeito importante,Primeis

ra deduçãosmassa atrai massa.Passando para um plano maior,o sol atrai a Terra

com uma força bem maior que a Terra atrai o sol (devido a diferença de massas)

Assim, como a Terra possui umapelocidade de translaçao,ela gira ao redor do sol,

e não vai de encontro a ele (ainda bem)! Mas as massas comtinuam atraindo as

massas e quanto mais “massivo* for um corpo ou astro,mais força gravitacional

em potencial ele terã.Tudo depende da distanciazquento mais perto um corpo do

outro,maior forção E

. Mas para se chegar a um buraco negro,precisamos de muita massa,e massá

concentradaeMassa concentrada? Depois a gente chega 1ãe. . Começando Com o sol,

a nossa estrela mae, que possui umâpassa dezenas de vezes maior que a da Ter-

"a. À energia que chega a Terra do sol(tomar sol na praia & tomar energia) 8

₪ por milhoês de bombas atômicas que explodem a todo segundo, sem pas

rar,no interior do soleDaí emono aenexegia do sol,por fusao nuclear do hi-

Hrogênio para ser queimado e o sol "se apaga-rá?, E o sol sô sera formado por

imateriais mais densos que o hidrogênio e não emenerá energia suficiente para
a Terra.

Mudando de plano movamente, imaginem uma estrela com massa 30 ou 50 vezes 
ais que a do sol.Baita estelaci Algumas dessas estrelas,no seu fim ,quando

caba o hidrogênio, devido a sua grande massa entram em um "colapso gravite-

ional".,Qu seja, em vez de se apagarem, seus átomos internos rearruman-se em

uma forma muito densa,mas muito densa mesma.As suas nuvens de elétrons  
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(lembra da química) são literamente jogados fora e o que sobra é um amontoado

de prótons e neutrons juntos,com uma distância atômica*zero", Assim:

‎ו Portanto a estrela assume uma densidade(massaem rêlação ao volume) ab-

surda ,pois seu volumevé diminuido assustgdoramente,

: Umaestrela do tamanho do sol,seria uma bola com raio de 3 km(3km 6 8

distância entre higienópolis e bom retiro).

“É a massa concentrada, Chegamos nelal

Assim como a força gravitacional depende da massa dos corpos e de suas rese

pectivas distências,num corpo assim, tão densamente concentrado, ela é muito
grande, *infinitea",

6 0 buraco negro em definição. Dele nada sai,nem luz, cevido a sua grande
força gravitacional(a luz chega a ter um carater corpuscular), portanto

o buraco negro ê negro porque nao sai lez dele e não é um buraco,mas sim um

astro anteriormente gigantesco redusido a dimensoes ridiculamente pequenas.

|86816 hoje não se tem certeza da existência desses corpos coletiis

devido a sua impossibilidade de serem visto,mas suspeita-se que exista um na

constelação de CISNE, devido a variaçoes gravitacionais inexplicáveis numa

estrela próximaE parece que confirmaram a existência de um buraco negro no

centro da nossa galáxia,a via láctea, É

[ Mas não se preocupe, não existe nenhum buraco negro perto da Terra para

* Sugar-nose

Pe Se sdesculpem os mais entendidos no assunto por alguns abusos de

“linguagem, sem eles,como explicar facilmente o fenômeno? E também peço descul-
-

pa ‎הספ Einsteinmanos...

. .

Decio  
 

Rua Tocantins, 108 - Tel. (011) 220-7220 São Paulo - SP  



Movimento Juvenil Chalutziano “Habonim Dror”

. Snif São Paulo

רורדםינובה
תיצולחרעונתעונת9
 

ד

EU SEI,MAS NÃO DEVIA

Eu sei que a gente se acostumaçMas não devias

A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vis-

te que não as janelas ao redor.E porque não tem vista,logo se acostuma a nao

olhar para fora.E porque não olha para fora,logo se acostuma a não abrir de

todo as cortinas.E porque não abre as cortinas logo se acostuma a acender mais

cedo a luz.E porque a medida que se acostuma esquece o sol, esquece o ar, Esque-

ce a amplidão.

A gente se acostuma a acordar de manha, sobressaltado porque estã na hora.A

tomar o café correndo porque esta atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não

pode perder o tempo de viagem.A comer sanduíches porque já é noite.A cochilar

no Gnibus porque estã cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o

dia.

A gente se acostyma abrir a janela e ler sobre a guerra,

E aceitando a guerra,aceita os mortos e que haja números para os mortos.E aceis

tando os números aceita nao acreditar nas negociaçoés de paz.E aceitando as nes

gociaçoes de paz, aceita ler todo o dia de guerra, dos números da longa duração,

4 gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no telefoneshoje não

posso ireA sorrir para as pessoas sem pras um sorriso de volta.A ser igno-

rado quando precisava tanto ser visto.

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o que necessitaÉ a lu-

ter para ganhar o dinheiro com que paga.E a ganhar menos do que precisaeE a far

zer fila para pagar.E a pagar mais do que as coisas valem.E a saber que cada

vez pagará maiseE a procurar maisctreabalho,para ganhar mais dinheiro,para ter

com que pagar nas filas em que se cóbras

à gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes,a abrir as revistas e ver

anúncios, À ligar a televisão e assistir a comerciais. A ir ao cinema a engolir

publicidade, A ser instigado, conduzido, desnortiado, lançado na infindável cata-

rata dos produtos,

A gente se acostuma a poluição.A luz 82%1+10181 de ligeiro tremor,ão choque

- os olhos fevem na lúz natural.Às besteiras das músicas,às bactérias da cu

8 potável.à contaminação da aguá do mar.à luta, Alenta forte dos rios.E se  “acostuma a fáobuvir passarinhos,a não colher frutas do pê,a não ter sequer"
ו

Rua Tocantins, 108 - Tel. (011) 220-7220 São Paulo - SP‏

  



 

Movimento Juvenil Chalutziano “Habonim Dror'

Snif São Paulo

רורדםינובה
תיצולחרעונתעונת19
-

uma plantas

A gente se acostuma a coisas demais para não sofrer.Em doses. pequenas,

tentando nao perceber, vaivafastando uma dor aqui,um ressentimento ali,uma res

volta acolã.Se o cinema estã cheio a gente senta na primeira fila e torce um

“pouco o pescoço,Se a praia estã contaminada a gente só molha os pês e sua no

resto do corpo,Se o trabalho estã duro,a gente se consola pensando no fim de

semana.E se no fim de semana não hã muito o que fazer a gente vai dormir ce-

do e ainda fica satisfeito porque tem sempre sono atrasado,

A gente se acostuma,pera não se ralar na aspereza para preservar a pele,

Se acostuma para evitar feridas,sangramentos, para esquivear-se da faca e baio-

neta para poupar o peito.A gente se acostuma para poupar a vidasQue aos pou-

cos se gasta,e que, de tanto acostumar se perde em si mesmas

Marina Colassanti

Colaboração: PULGA
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Caros chaverim,. O Decio me pediu escrever um artigo sobre

a atual situação politica em Israel. Sentei, peguei uma

caneta, refleti. De olhos fechados, começei a ver todos

aqueles lugares que conheco e que fazem parte da minha

infancia e adolecencia...

Me vieram a mente recordações, e no coração senti saudades.

Saudade dos azulados montes de Hebron e Jerusalem, vistos

da planicie, nas tardes claras do outono,

Saudade das fortes palpitações no coração,

ao ver aquelas flores brancas que brotam

derepente do sôlo seco no fim do verão, anunciando

a chegada do outono, e saber que os campos ainda

2 não estão prontos para o plantio do trigo.

Saudade dos longos dias de trabalho, durante a epoca

de semear o trigo, na qual faziamos o contrario do

. versiculo da biblia que diz: "Os que com lagrimas semeiam... "

Meus amigos e eu semeavamos com alegria, riso e cantos.

Saudade das repentinas chuvas no inicio do

inverno, que me pegavam de surpresa no campo.

. * . .

Saudade do cheiro da terra umida e do frio que

me fazia tremer.

Seudade dos vastos campos de trigo que ondulavam

ao soprar o vento. Um imenso mar de espigas de ouro.
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Saudade dos passeios e pesquisas arqueologicas,

aquelas lindas viagens ao passado, entre ruinas

de uma cidade da epoca romana ou dentro de uma

caverna do homem pré historico. Saudade da emoção.

que me envolvia ao segurar nas mãos tremulas um

objeto feito pelo homem a cerca de oitenta mil anos.

Saudade das longas conversas ao redor de uma

fogueira, nas tendas de meus amigos beduinos,

ouvindo aqueles velhos sabios de barba branca

e dentes amarelos, contar as glorias do passado.

Saudade do gosto amargo do café servido nestas

ocasiões.

 

a

Saudade dos Lotigon dias âàe colheita do trigo

)" 08 que com lagrimas semeiam com júbilo ‎ד (

nos quais pilotavamos as grandes maquinas e "devoravamos"

os campos, despejando nos caminhões toneladas de grãos

dourados, enchendo nossos silos, e aprendendo o que

realmente e " tirar o pão da terra",

Saudade das doçes melancias, com seu suco escorrendo

pelo peito nu, que eram muitas vezes nossa unica

refeição nesses dias de tarefas.
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רורדםינובה

Saudade dos ventos quentes e uivantes,תיצולחרעונתעונת‏

vindos do deserto, que acariciavam e bronzeavam

a minha vpele.

Saudade do meu programa de quartas feiras,

no qual com intimos amigos, jogava basquete

durante tres horas e depois, à meia noite

ia"tomar um banho na piscina, e ainda mais

tarde, passava pelo moadon dos voluntarios

para ouvir musica e beber cerveja, muita cerveja.

Saudade das lindas mulheres, de linguas diversas

e mundos diferentes.

Saudade do por do sol que incendiava o céu

47Nem mil cores vermelhas.

4 ₪ 3 , 4

saudade de Jerusalem, de suas vozes e seus

> cheiros, de suas pedras milenares, na qual

voce respira ar puro, historia e judaismo.

 

Saudades de Sion...

Em relação a situação politica... vamos esperar mais um pouco

até Peretz e Shamir, os trabalhistas e os"acionistas" esclarecerem

. o

suas intenções.

Israel é tudo aquilo que mencionei acima, e muito mais.

Nenhum politico ou partido conseguirá jamais destruila,

Yaakov.
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